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RESUMO 
Este projeto foi realizado com o intuito de aproximar estudantes, e público em geral, dos 
conteúdos de física, por meio de um laboratório itinerante com característica de museu. 
Este laboratório apresenta um conjunto de experimentos construídos com materiais 
reciclados, reutilizados e de baixo custo. As apresentações dos fenômenos físicos foram 
guiadas, com foco na interação direta e lúdica. Além de atender escolas, o projeto também 
participou de alguns eventos, sendo que ao final dele, contabilizou-se um total de 427 
pessoas atendidas, sendo a maioria estudantes. 
Palavras-chave: Educação não formal. Baixo custo. Lúdico. 
 
ABSTRACT  
This project was carried out with the aim of bringing students, and the general public, closer 
to the physics content through an itinerant laboratory with museum characteristics. This 
laboratory presents a set of experiments built with recycled, reused and low-cost materials. 
The presentations of the physical phenomena were guided, focusing on direct and playful 
interaction. Besides attending schools, the project also participated in some events, and at 
the end of the project, a total of 427 people were attended, most of them students. 
Keywords: Non formal Education. Low cost. Ludic. 
 








Este projeto estabelece um meio de divulgação científica, ou seja, uma forma de 
educação não formal. A divulgação científica se enquadra na educação do tipo não formal 
que, conforme Vieira (2005, p. 21), “[...] pode ser definida como a que proporciona a 
aprendizagem de conteúdos da escolarização formal em espaços como museus, centros de 
ciências, ou qualquer outro em que as atividades sejam desenvolvidas de forma bem 
direcionada, com um objetivo definido”. Por essa razão, este projeto estabeleceu a criação 
de um laboratório com características de museu itinerante, com foco na interação direta e 
lúdica dos atendidos com os fenômenos físicos, para despertar o interesse pelo conteúdo 
dessa disciplina.  
Para Andrade e Cardoso (2001, p. 248), a atividade de divulgação “Tem a função de 
despertar o interesse pela ciência, com vistas à alfabetização científica e à obtenção do 
apoio necessário ao desenvolvimento de projetos de pesquisa”. A divulgação científica, 
conforme Porto et al. (2011), é a prática ou atividade que transpõe a linguagem científica 
para que se torne inteligível para as pessoas que, em seu cotidiano, não tenham como 
prática a ciência. O resultado dessa atividade, de forma continuada ou intermitente, é a 
promoção da permeabilidade desta ciência na comunidade, de modo a causar impactos no 
entendimento a respeito do mundo que o cerca. Divulgar a ciência e suas tecnologias em 
uma linguagem cotidiana aproxima o divulgador e o público-alvo promovendo, assim, uma 
sensível melhoria na vida deste.  
Neste cenário, a extensão é um pilar que aproxima instituição e comunidade, 
propiciando a divulgação científica que, quando aliada a projetos, possibilitam a promoção 
da ciência. Uma outra vantagem é a possibilidade do aumento da relação candidato/vaga, 
trazendo uma demanda maior de alunos nos cursos da instituição, devido à divulgação da 
instituição via projetos de divulgação científica. Soma-se a isto que, ao desmistificar a física, 
uma disciplina considerada um tanto complexa, minimiza-se a evasão escolar, problema tão 
presente nas escolas brasileiras. Divulgar é necessário! 
Diante do exposto, justifica-se este trabalho, visto que seu marco central para 
divulgação são as exposições de experimentos com visitas guiadas e atendimento às 




explora-se o lado lúdico e impressionista do fenômeno científico, tornando este mais 
agradável e atrativo, despertando, assim, o interesse do público em aprender. 
A forma de comunicação e explanação dos fenômenos apresentam um linguajar 
apropriado às faixas etárias, explorando o caráter construtivista, com isso, tenta-se fazer 
com que o visitante tenha participação ativa durante as demonstrações.  
Conforme Dewes (2016, p. 17), 
 
A demonstração de experimentos capazes de ilustrar conceitos científicos é 
muito importante no processo de ensino e aprendizagem, na maioria das 
escolas não existem laboratórios e experimentos que permitam demonstrar o 
conteúdo que os alunos aprendem em sala de aula. [...] os espaços não-formais 
acabam sendo ambientes favoráveis para que os estudantes tomem contato 
com experimentos e demonstrações. 
 
 
Tanto Millar (2004) quanto Laburú e Carvalho (2005) consideram que atividades 
experimentais permitem criar situações estimulantes para o aprendizado, ou seja, 
motivadoras de processos cognitivos. 
Embora seja um espaço de educação não formal, os colaboradores (alunos, 
bolsistas e voluntários) poderão interagir entre si e com professor. Isso possibilita a troca de 
experiências e, por consequência, viabiliza a correção da oratória, postura e a teoria que 
envolve o fenômeno físico. Neste ponto temos a educação informal, que trata da 
aprendizagem por meio da interação social (CASCAIS e TERÁN, 2014). Praticar é necessário! 
Conforme Virgílio (2011), são poucos os museus e salas de ciência destinados às 
ciências básicas (Física, Química e Biologia). A grande maioria dos museus, cerca de 67,5 %, 
são de História e Artes Visuais. A grande maioria são públicos (67,2%) e gratuitos (79,7%). 
Por mais deficitária que seja esta quantidade de museus de ciências, eles existem e 
contribuem com a divulgação científica. Contribuir com a criação de salas de ciência e 
divulgá-las é um papel importante para uma instituição, já que estas apresentam os meios e 
ferramentas para este fim. Crescer é necessário!  
A ausência de contextualizações, problematizações e demonstrações palpáveis na 
disciplina de física dificultam a plena absorção dos conceitos. Esta falta de estímulo pode 
ocasionar o desinteresse dos alunos, já que muitos deles veem a Física como um “bicho de 




A física é uma ciência fundamental e, sem ela, não haveria condições de entender 
muitos fenômenos do mundo ao nosso redor. Sem a física não teríamos: TVs, 
computadores, celulares, micro-ondas, raio-x, tomógrafos, entre outros dispositivos 
tecnológicos cujos fenômenos, alusivos a estes, podem ser explicados de forma atrativa e 
contextualizada em sala de aula.  
Segundo Ricardo (2010, p. 32), 
 
Os próprios documentos oficiais do Ministério da Educação ressaltam a 
contextualização, juntamente com a interdisciplinaridade, como um dos 
pressupostos centrais para implementar um ensino por competências. Isso fica 
especialmente claro nas Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio 
(DCNEM) e nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN e PCN+). Todavia, um 
consenso em relação ao que seja um ensino de física contextualizado está longe 
de acontecer. 
 
Vivencia-se, atualmente, a transformação exponencial da tecnologia, e o papel das 
instituições de ensino, e de nós educadores, é propiciar a aproximação desta aos conteúdos 
ensinados. Esta aproximação pode ser realizada por meio de metodologias de ensino e 
meios didático-pedagógicos previamente elaborados para este fim. A escolha do arcabouço 
metodológico e didático-pedagógico também devem contribuir com motivação e estímulo, 
para que o aluno apreenda os conceitos relativos aos conteúdos que são ministrados em 
sala de aula. Outras atividades possíveis de serem realizadas são: dar suporte às disciplinas 
dos cursos da instituição; resgatar, restaurar e desenvolver experimentos; realizar pesquisa 
em física básica e física experimental; prestar consultorias; realizar e participar de eventos; 
divulgar os cursos da instituição; capacitar professores. É importante ressaltar que essas 
atividades não foram realizadas devido à falta de espaço físico, bolsistas e o tempo de 





A motivação para o desenvolvimento do projeto de extensão surgiu no final de 
2018, durante conversas informais com colegas e alunos do Instituto Federal Catarinense 
Campus avançado Abelardo Luz, onde o professor coordenador do projeto tinha 




concomitante, eram oriundos das escolas municipais e estaduais da região, tiveram pouco 
ou nenhum contato com experimentos de física. Ao buscar mais informações, via entrevista 
não estruturada, com o professor de física e a diretora de uma escola estadual, também foi 
obtida a mesma conclusão, já que estes já haviam atuado em outras escolas da região. Além 
disso, a própria escola a qual o projeto ficaria vinculado não apresentava uma sala 
disponível para se constituir um laboratório.  
O objetivo deste projeto foi divulgar e popularizar a Física junto à comunidade, por 
meio de apresentações lúdicas de experimentos, favorecendo a interação desta com o 
universo científico e tecnológico, e também para proporcionar uma aproximação entre a 
comunidade e a instituição. Com isso, este projeto, também, constituiu uma ampla forma de 
divulgação dos cursos do campus. A grande maioria dos experimentos demonstrativos 
utilizados eram de materiais recicláveis ou de baixo custo, pois esta forma de constituir os 
equipamentos, desonera a instituição. 
As atividades foram realizadas em escolas de ensino fundamental e médio da 
região e cidades circunvizinhas à cidade de Abelardo Luz, no estado de Santa Catarina, 
tendo como prioridade as escolas localizadas em assentamentos. O público-alvo foram 
turmas de nono ano e de ensino médio, porém em eventos, o atendimento foi realizado 
para o público em geral, inclusive alunos das séries iniciais.   
A maioria das escolas de ensino médio e de ensino fundamental do município de 
Abelardo Luz estão localizadas em assentamentos ou próximas destes. Estas apresentam 
deficiência em equipamentos de física para realizar experimentos demonstrativos ou 
quantitativos. O intuito também era mostrar que seria possível realizar tais atividades com 
estes equipamentos, sem a necessidade de aquisição de equipamentos manufaturados, os 
quais apresentam alto custo de aquisição. 
Devido às escolas estarem em regiões distantes e de difícil acesso, e a instituição 
não apresentar condições de disponibilizar uma sala apropriada para o projeto, optou-se 
por um laboratório itinerante, ou seja, os experimentos foram levados até as escolas. Para o 
transporte, estes eram dispostos em duas caixas plásticas, uma de 35 litros e outra de 20 
litros. As atividades foram ofertadas aos diretores e docentes da física, após comum acordo, 
a visita à escola era previamente agendada.  
Nas escolas, em um primeiro momento, foram realizadas atividades 




alunos puderam interagir diretamente com os dispositivos. Ao final desta, eram distribuídos 
folders de divulgação institucional. Em um segundo momento, foram propostas ao 
professor e ao diretor, atividades direcionadas especificamente às necessidades da turma, 
série ou conteúdo. Estas atividades eram experimentos quantitativos ou demonstrativos, 
sendo que elas seriam planejadas juntamente com o professor de física da escola.  
O projeto era formado por um professor coordenador e dois alunos voluntários, 
que atuaram nos eventos internos e externos da instituição. Os voluntários não 
participaram das atividades nas escolas devido à coincidência de horários das aulas. Eles 
eram responsáveis também pela manutenção e condicionamento dos experimentos nas 
caixas de transporte. E, caso fossem autorizados pela instituição, eram responsáveis pela 
montagem da apresentação nos eventos externos. Após um período de treinamento, 
também passaram a realizar algumas demonstrações de fenômenos durante os eventos. 
O coordenador, auxiliado pelos voluntários, realizava a divulgação do laboratório e 
da instituição nas escolas e eventos da região por meio de panfletos. O professor 
coordenador do projeto já possui em seu acervo pessoal 20 experimentos (conforme Tabela 
1), sendo em sua maioria equipamentos constituídos de materiais recicláveis e de baixo 
custo, os quais foram disponibilizados para a alavancagem do laboratório. Outros 
experimentos, tal como o tubo de Rijke e o tubo de Kundt, estavam sendo projetados e 
construídos com auxílio dos alunos voluntários.  
O acervo pessoal conta com os seguintes experimentos: 
 
Tabela 1 – Experimentos do acervo pessoal do coordenador disponibilizado para as atividades do projeto 
1 Looping (transformação de energia potencial em cinética) 
2 Triboeletricidade 
3 Correntes de Foucault (pêndulo, tubo e “atrito magnético”) 
4 Indução magnética (transformação de energia mecânica em elétrica) 
5 Queda livre independente da massa 
6 Queda livre de uma mola 
7 Motor simples (transformação de energia elétrica em mecânica) 
8 Gerador de corrente (transformação de energia mecânica em eletricidade) 
9 Difração: fenda simples, dupla, filmes finos e borda afiada 
10 Polarização da luz: polarização por reflexão e por tensão interna 
11 Lentes esféricas, prismas e gota de micróbios 





Pulsos em mola tensionada (ondas transversais, ondas longitudinais, reflexão de ponta fixa, 
reflexão de ponta fixa e mudança de meio, ondas estacionárias) 
14 Espelhos: planos, espelhos curvos (côncavos e convexos) 
15 Sistemas de roldanas 
16 Alavancas 
17 Globo de plasma 
18 Máquina a vapor (stirling) 
19 Tubo de Rijke 
20 Barras cantantes 
Fonte: Elaborada pelo autor (2020) 
 
 
3 DESENVOLVIMENTO E PROCESSOS AVALIATIVOS 
 
 O projeto iniciou suas atividades, em 04 de abril de 2019, em um evento de 
agronegócio na cidade onde se encontra instalado o Campus Avançado Abelardo Luz. Nos 
quatro dias deste evento foram atendidas 200 pessoas, entre público geral e grupos de 
alunos. As primeiras escolas que visitaram o estande do projeto eram municipais, com 
alunos do segundo ao quinto ano do ensino fundamental (Imagens 1 e 2). As crianças 
ficaram impressionadas com os fenômenos, por nunca os terem vivenciado. A interação, a 
linguagem e o lúdico foram de extrema importância para instigar as crianças e, por 
consequência, seus professores, que demonstraram amplo interesse em que o projeto fosse 
realizado em suas escolas. Algumas das crianças do quinto ano retornaram ao estande no 
dia seguinte, trazendo seus pais para rever e questionar alguns fenômenos, o que mostra o 
quão impactante é a atividade de divulgação científica. Foi verificada a divulgação de 
imagens em uma rede social por algumas das escolas que visitaram o estande. Ainda 
durante o evento, as atividades do projeto foram tema de uma reportagem em uma rádio 
local, demonstrando assim, o interesse da mídia por este tipo de atividade, ampliando a 










Imagens 1 e 2: Apresentação do projeto na EXPOSOJA 2019 na cidade de Abelardo Luz – SC. 
  
Fonte: Elaborada pelo autor (2020) 
  
 
A primeira instituição atendida pelo projeto, denominada Escola Estadual Paulo 
Freire, está localizada no assentamento José Maria, na cidade de Abelardo Luz (imagem 3). O 
agendamento foi estabelecido por iniciativa da diretora, que demonstrou interesse nas 
atividades do projeto, após a divulgação por meio das mídias (rádio e redes sociais) na 
comunidade. Nesta escola foram atendidos 50 adolescentes do primeiro ao terceiro ano do 
ensino médio do período vespertino. Verificou-se que a turma mais impactada foi a do 
primeiro ano, pois, dentre as três turmas atendidas, esta foi a mais participativa. Durante o 
intervalo, alguns dos alunos desta turma retornaram para rever os fenômenos e realizar 
alguns questionamentos. Destaca-se que esta escola apresenta um laboratório 
multidisciplinar (Matemática, Biologia, Química, Física e Topografia), porém não havia 
experimentos manufaturados na área de física e não é amplamente utilizado para realizar 
atividades experimentais nesta disciplina. Em uma conversa informal com o professor de 
física, na semana que antecedeu a atividade, este demonstrou interesse em realizar 
atividades experimentais quantitativas, mas estas não ocorreram devido ao volume de aulas 







Imagem 3: Apresentação do projeto na escola estadual Paulo Freire no assentamento José Maria na cidade de 
Abelardo Luz – SC. 
 
Fonte: Elaborada pelo autor (2020) 
 
Na Escola Estadual Semente da Conquista, localizada no assentamento Vinte e 
Cinco de Maio, na cidade de Abelardo Luz, foram atendidos 39 alunos, dentre eles um 
cadeirante em situação de atendimento educacional especializado (AEE). Ao final da 
atividade, foi dada uma atenção especial para este aluno, que demonstrou enorme 
satisfação durante as interações. Assim, o projeto proporcionou a este aluno uma 
oportunidade ímpar em sua vida, a interação direta com os fenômenos físicos de caráter 
demonstrativo. 
O projeto esteve presente no EJA da Escola Estadual Laury Dehon, no centro da 
cidade de Abelardo Luz, onde foram atendidos 23 alunos, em boa parte agricultores. Estes 
tiveram a oportunidade de interagirem com os fenômenos relacionados aos experimentos 
(Tabela 1), o que levou a uma quebra de paradigma em alguns conceitos de física, tal como a 
queda simultânea de corpos de diferentes massas, devido à existência de concepções 
espontâneas. Um outro fenômeno que chamou a atenção dos alunos foi a visualização do 
gradiente de cores no interior de colheres descartáveis de poliestireno transparente. Este 
gradiente é provocado pela tensão interna e só é possível sua visualização com o auxílio de 
filtros polarizadores.  
Em 2019, no IV Seminário em Educação do Campo (imagem 4), ocorrido nas 
instalações do Instituto Federal Catarinense Campus Avançado Abelardo Luz, o projeto 




médio, devido ao fato de que boa parte dos experimentos eram de materiais reciclados ou 
reaproveitados. 
 
Imagem 4: Apresentação do projeto no IV Seminário em Educação do Campo  
 
Fonte: Elaborada pelo autor (2020) 
 
O projeto foi um dos selecionados pela instituição para participar da XII Mostra 
Nacional de Iniciação Científica e Tecnológica Interdisciplinar (MICTI), que ocorre 
anualmente, além de apresentar e premiar os projetos em destaque na rede IFC do ano 
corrente. No estande da instituição, o projeto atendeu 62 visitantes, entre estudantes, 
professores e público em geral. 
Todos os atendimentos foram fotografados e contém lista de assinaturas - a título 
de comprovação e cumprimento de metas de atendimento. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
As atividades experimentais, sejam elas demonstrativas ou quantitativas, estão 
sendo utilizadas como metodologia para instigar e prender a atenção do aluno, com o 
objetivo de possibilitar a apreensão do conceito envolvido no conteúdo da disciplina 
ministrada. Conforme Claro (2017, p. 35), “a experimentação tem sido defendida como 
estratégia de ensino e aprendizagem no ensino de Física no Brasil e também no ensino das 
ciências da natureza” e ainda, para “[...] o descritor Atividades Experimentais, há 388 
resultados no Banco de Teses da Capes. Grande parte desses trabalhos tem como foco a 




Em um levantamento das ementas das disciplinas de física do IFC Campus Araquari, 
Abelardo Luz e Videira, as atividades não estão descritas nas ementas dos planos de ensino, 
porém se sabe que alguns professores as realizam como sendo parte de seu arcabouço 
metodológico. 
Muitas escolas visitadas ainda não apresentam laboratórios, e/ou profissionais 
motivados e habilitados para realizarem estas atividades, sobretudo nas escolas rurais, 
como é o caso das escolas estaduais e municipais atendidas. Atualmente, este mesmo 
projeto de extensão se encontra em execução no IFC Campus Videira, porém com as 
atividades suspensas devido à pandemia.  
No decorrer dos nove meses de projeto de extensão, este visitou escolas no 
município de Abelardo Luz e participou de três eventos. Conforme estabelecido em projeto, 
o intuito era visitar escolas nos municípios vizinhos, o que não foi possível devido ao 
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